
  
    Prefácio I


    Conheço Joel desde a adolescência no convívio estudantil, social e religioso da grande família que constitui a sociedade moedense.


    Seu talento e inteligência no campo da música, do relacionamento humano e do conhecimento o situam como um ser sem fronteiras, aberto a reflexões e evolução espiritual nas dimensões física e imaterial.


    Nesta obra, o autor aborda aspectos polêmicos da doutrina católica e, até mesmo, de algumas orações. Confronta-os com o Antigo e Novo Testamentos e com o que foi dito por Cristo, levando o leitor(a) a uma reflexão que permite melhor compreender Deus, o Criador; seu Filho, Jesus, bem como a distinção entre corpo físico, finito, e seu espírito, com a transcendência evolutiva deste à finitude daquele, no exercício do livre arbítrio conferido por Deus.


    Relevantes temas de interesse à psicologia, por seus reflexos no campo emocional das pessoas, como A tentação de Adão era resistível?, Complexo de Culpa, Ofensa e temor a Deus, são abordagens importantes do autor, que, como todo o livro, muito contribuem para nosso discernimento, evolução e conhecimento.


    Cada texto é um convite à reflexão no contexto de um raciocínio lógico e condizente com uma interpretação fiel aos ensinamentos de Jesus Cristo. Interessante observar que os questionamentos do autor em torno de certos dogmas do catolicismo buscam nas palavras de Cristo o seu fundamento e evidenciam a perfeição Divina do Filho de Deus.


    Sua leitura reforça nossa fé em Deus e nossa consciência da vida espiritual aqui e na eternidade.


    Ilma Maria Braga

  


  
    Prefácio II


    Pierre Teilhard de Chardin


    A religião não é apenas uma, são centenas.


    A espiritualidade é apenas uma.


    A religião é para os que dormem.


    A espiritualidade é para os que estão despertos.


    A religião é para aqueles que necessitam que alguém lhes diga o que fazer e querem ser guiados.


    A espiritualidade é para os que prestam atenção à sua Voz Interior.


    A religião tem um conjunto de regras dogmáticas.


    A espiritualidade te convida a raciocinar sobre tudo, a questionar tudo.


    A religião ameaça e amedronta.


    A espiritualidade lhe dá Paz Interior.


    A religião fala de pecado e de culpa.


    A espiritualidade lhe diz: “aprenda com o erro”.


    A religião reprime tudo, te faz falso.


    A espiritualidade transcende tudo, te faz verdadeiro!


    A religião não é Deus.


    A espiritualidade é Tudo e, portanto, é Deus.


    A religião inventa.


    A espiritualidade descobre.


    A religião não indaga nem questiona.


    A espiritualidade questiona tudo.


    A religião é humana, é uma organização com regras.


    A espiritualidade é Divina, sem regras.


    A religião é causa de divisões.


    A espiritualidade é causa de União.


    A religião lhe busca para que acredite.


    A espiritualidade você tem que buscar.


    A religião segue os preceitos de um livro sagrado.


    A espiritualidade busca o sagrado em todos os livros.


    A religião se alimenta do medo.


    A espiritualidade se alimenta na Confiança e na Fé.


    A religião faz viver no pensamento.


    A espiritualidade faz Viver na Consciência.


    A religião se ocupa com fazer.


    A espiritualidade se ocupa com Ser.


    A religião alimenta o ego.


    A espiritualidade nos faz transcender.


    A religião nos faz renunciar ao mundo.


    A espiritualidade nos faz viver em Deus, não renunciar a Ele.


    A religião é adoração.


    A espiritualidade é Meditação.


    A religião sonha com a glória e com o paraíso.


    A espiritualidade nos faz viver a glória e o paraíso aqui e agora.


    A religião vive no passado e no futuro.


    A espiritualidade vive no presente.


    A religião enclausura nossa memória.


    A espiritualidade liberta nossa Consciência.


    A religião crê na vida eterna.


    A espiritualidade nos faz consciente da vida eterna.


    A religião promete para depois da morte.


    A espiritualidade é encontrar Deus em Nosso Interior durante a vida.


    “Não somos seres humanos passando por uma experiência espiritual...


    Somos seres espirituais passando por uma experiência humana...”


    Pierre Teilhard de Chardin


    (Nascido em Orcines, 1 de maio de 1881 — Falecido em Nova Iorque, 10 de abril de 1955). Padre jesuíta, teólogo, filósofo e paleontólogo francês, que tentou construir uma visão integradora entre ciência e teologia:


    Fonte:


    https://pt.wikipedia.org/wiki/Teilhard_de_Chardin#:~:text=Pierre%20Teilhard%20de%20Chardin%20(Orcines,inte-gradora%20entre%20ci%C3%AAncia%20e%20teologia.

  


  
    A mexeriqueira


    Utilizando o pensar, faculdade mais nobre que o criador legou a toda pessoa humana, me dou o prazer de refletir, utilizando um pouco do pensar. Você já pensou sobre os “milagres” que a natureza realiza continuamente desde a criação?


    Imaginemos uma planta frutífera, como, por exemplo, uma mexeriqueira. A planta não tem olhos para ver. Tudo o que ela faz é, a partir de uma semente, que ao ser plantada, pela ação do sol que lhe supre da energia necessária, da terra que lhe supre com os nutrientes, da água e do ar que lhe suprem com o oxigênio para germinar, crescer, florescer, se frutificar, a faz se perpetuar como espécie.


    A mexeriqueira faz tudo isso a partir do princípio de vida que há nela. Ela se desenvolve a partir da germinação e vai constituindo suas próprias raízes, troncos, galhos e folhas, que crescem e se renovam até chegar a estação da floração que, com a ação polinizadora do vento, das aves, das abelhas e insetos, faz com que o fruto seja concebido, germine, cresça e amadureça.


    A mexerica vai expandindo seu fruto de forma quase esférica, e irradiada a partir de um centro, para fora, na medida em que vai constituindo os gomos, os favos com o líquido ou suco da mexerica com sua cor e consistência próprias, com seu cheiro e sabor característicos, retirados da mesma terra que produz quaisquer outros tipos de frutas e alimentos, e são transmutados pelas planta de uma forma que nem a ciência com toda sua tecnologia sabe exatamente onde, quando e como tudo isso acontece.


    A seiva que produz o caule, as folhas e as flores da mexeriqueira é a mesma que produz o fruto com a sua casca protetora, que permite que o fruto respire e, através de micro dutos capilares, levem a seiva que alimenta o fruto e produz os gomos e favos justapostos com sua forma em meia lua, mas cada gomo independente dos outros, tendo a sua própria capa e constituídos de favos cheios do suco da mexerica.


    A casca do fruto não só o protege, quanto é alimentada pela seiva, fornecendo o material flexível de coloração amarela do amadurecimento e que absorve a energia solar, transferindo-a ao fruto para que este se desenvolva, se construa e amadureça de forma sadia e perfeita, ao mesmo tempo, criando e mantendo o invólucro em torno dos gomos, protegendo-os.


    E fácil observar os filamentos de coloração branca na parte externa dos gomos e no miolo da fruta. Por esses filamentos transitam toda a seiva e água com suas vitaminas e sais minerais que constituem a fruta. E em que ponto acontece o milagre da transmutação de tanta coisa reunida incluindo a própria semente que detém em si, todo o potencial de gerar uma nova planta, preservando sua capacidade de transmitir a todos os seus descendentes essa vida em potencial, condensada na semente? Vida que vai além, e transcende a compreensão humana.


    As folhas além de absorverem a energia solar, permitem que a planta tanto respire quanto transpire, absorvendo CO2 e liberando o oxigênio, invertendo essa ação à noite.


    A mexeriqueira faz todo esse milagre da explosão em câmera hiper lenta da genética própria da planta que acerta com perfeição nas funções, nas dosagens, nas proporções e no desenvolvimento integral, até o fruto amadurecer, produzindo, também, o formato e as cores das raízes, do caule, das folhas, das flores e dos frutos, enfim, de cada parte da planta.


    E quanto ao cheiro e sabor próprios da mexerica, que são produzidos de forma inalterada por milhões de anos desde a sua criação, permitindo aos nossos aparelhos:


    • visual, perceber as cores e o formato do fruto;


    • olfativo e gustativos, saborear, sentindo e degustando a consistência, nos delicados matizes dos cheiros, aromas e sabores, nos proporcionando os prazeres de algo que nem tem como ser explicado, mas apenas visto, percebido e sentido.


    E esse fruto, além de tudo isso, nos alimenta e supre com nutrientes, vitaminas e sais minerais necessários à preservação da saúde.


    E a mexeriqueira transfere à todas as suas sementes o milagre da vida e da possibilidade da sua reprodução de forma perfeita.


    Ao observamos e experimentarmos qualquer alimento, podemos constatar que esses milagres acontecem em todos eles. Cada um a seu jeito, ao seu modo e ao seu tempo.


    Depois de colhida, os princípios vitais na fruta continuam atuando até o seu completo amadurecimento, culminando com a sua degeneração que, numa completude, cria as melhores condições para o início do processo de germinação das sementes ao caírem no solo.


    É muito difícil, senão impossível, imaginarmos que esses milagres aconteçam sem que uma inteligência superior os tenha planejado, criado e lhes dado o princípio da vida e a capacidade de reprodução e perpetuação sem se degenerar.


    Isso é o que preconiza a nova ciência, chamada design inteligente, que constata em todos os seus experimentos esse planejamento feito, a priori, por uma inteligência “onissábia” e absoluta.

  


  
    A morte não é nada


    Mensagem atribuída a Santo Agostinho


    “A morte não é nada.


    Eu somente passei


    para o outro lado do Caminho.


    Eu sou eu, vocês são vocês.


    O que eu era para vocês,


    eu continuarei sendo.


    Me deem o nome


    que vocês sempre me deram,


    falem comigo


    como vocês sempre fizeram.


    Vocês continuam vivendo


    no mundo das criaturas,


    eu estou vivendo


    no mundo do Criador.


    Não utilizem um tom solene


    ou triste, continuem a rir


    daquilo que nos fazia rir juntos.


    Rezem, sorriam, pensem em mim.


    Rezem por mim.


    Que meu nome seja pronunciado


    como sempre foi,


    sem ênfase de nenhum tipo.


    Sem nenhum traço de sombra


    ou tristeza.


    A vida significa tudo


    o que ela sempre significou,


    o fio não foi cortado.


    Porque eu estaria fora


    de seus pensamentos,


    agora que estou apenas fora


    de suas vistas?


    Eu não estou longe,


    apenas estou


    do outro lado do Caminho…


    Você que aí ficou, siga em frente,


    a vida continua, linda e bela


    como sempre foi.”


    Santo Agostinho


    Fonte: https://www.padrereginaldomanzotti.org.br/artigo/a-morte-nao-e-nada-santo-agostinho/

  


  
    A negação de Pedro


    As palavras convencem, os exemplos arrastam. (Essa frase é atribuída a Confúcio)


    Pedro, braço direito de Jesus, grosseira e covardemente falhou com o seu mestre, ao negá-lo três vezes numa noite.


    Esse exemplo aconteceu para que todos saibam que o ser humano é passível de erros.


    Essa falha de Pedro, foi para mostrar a fragilidade do homem e também para servir de exemplo incontestável do risco que as pessoas correm ao confiar noutro ser humano.


    É um alerta para que as pessoas não confiem cegamente nas pessoas, nem coloquem suas vidas nas mãos de outro ser humano.


    Vide o exemplo de Jim Jones, pastor americano que arrastou quase mil pessoas para um suicídio coletivo, sob a alegação (dogma) de que, morrendo no momento da passagem do cometa Halley, todos seguiriam para Deus, na cauda do cometa.


    Jesus, mesmo dando aos seus apóstolos a função de serem instrumentos do Seu poder, não colocou nenhum deles, como infalível. Ao contrário: mostrou que até mesmo o seu braço direito Pedro, não era confiável e podia errar.


    Por quê? Porque o ser humano é do reino animal e anjo simultaneamente. Ele pode evoluir espiritualmente em alto grau, mas não consegue abdicar de ser humano. E nada há de mal nisso. À medida que o homem evolui, se humaniza e, quanto mais se humaniza, mais evolui espiritualmente.


    A condição humana é a única forma de Deus dar à pessoa, a oportunidade de se fazer, de construir sua própria identidade, pois só assim ele se constitui ser humano.


    Os erros são chamados de pecados ou de tropeços. Na sua jornada evolutiva, o homem está sujeito às falhas que são na verdade, oportunidades de aprendizagem e crescimento.


    A negação de Pedro serve para que a pessoa aprenda a não confiar inteiramente noutro ser humano, e exercite o seu discernimento diante das ideias, das crenças e dos pontos de vista do outro.

  


  
    A tentação de Adão era resistível?


    Questão colocada no programa Vejam Só na RIT TV.


    Por uma razão simples, objetiva e direta, a resposta é não. A narrativa nada tem a ver com o sexo ou com a relação sexual. Toda a questão colocada nesse relato de Genesis está focada na constituição do ser humano.


    Quando Deus dá toda a liberdade a Adão e Eva para comerem de todos os frutos do Jardim do Éden, exceto do fruto da árvore do bem e do mal, está claro que Adão e Eva, antes de comerem desse fruto, eram ingênuos como crianças. Não tinham o discernimento que só obtiveram comendo do fruto da árvore do bem e do mal. Ou seja: somente ao conhecerem o bem e o mal obtiveram o discernimento. Se conhecessem somente o bem, não saberiam nem o que era o bem, pois não tinham com o que comparar. Para saberem o que era o bem, necessariamente teriam que conhecer também o mal.


    Portanto, o fruto da árvore do bem e do mal é apenas uma parábola, uma metáfora inteligentemente usada para que isso fosse compreendido.


    No debate na TV, os três pastores se ativeram à desobediência de Adão e Eva e na predeterminação de Deus de que eles cairiam em desobediência.


    Na sua infinita sabedoria, sabia Deus que sem o discernimento, o casal se submeteria à transgressão. Antes de comerem do fruto da árvore do bem e do mal, não teriam discernimento. Certamente, também não lhes foi imputado o pecado da desobediência. Para que o pecado se configurasse, haveria que se ter discernimento, consciência e opção pelo delito.


    A sabedoria por traz dessa metáfora é grande, pois evidencia e justifica a existência do livre arbítrio, bem fundamental para que o homem se constitua sem predeterminação ou destino traçado. Se assim não fosse, o ser humano seria um robô de Deus. Se Ele legou o livre arbítrio ao ser humano, Ele quer que o ser humano constitua sua identidade, personalidade e caráter por si mesmo, para que sua volta para Ele (Deus) seja espontânea e fruto da sua vontade humana e do seu próprio esforço, através do reconhecimento da grandeza de Deus, de ser o Pai e criador de tudo.


    Se o homem fosse programado para isso, não haveria nenhum mérito quando se voltasse para Deus. Se Deus tivesse “programado” o homem, este nem poderia ser julgado, porque nele não haveria a responsabilidade. Ele apenas cumpriria o destino traçado por Deus. Se assim fosse, ao final dos tempos, quem seria julgado seria o próprio Deus.


    Por essas mesmas razões, o mal foi criado por Deus para que o homem pudesse ter consciência do que é o bem e o mal e assim, fazer suas próprias escolhas, e obter o discernimento através da sua experiência.


    Deus criou Lúcifer, que era o anjo mais sábio, mais belo, mais inteligente, mais esplendoroso entre os anjos. Deus poderia diante da revolta e desobediência de Lúcifer, por um sopro, por um estalar de Seus dedos, destruí-lo da mesma forma como o criou. Mas Ele, Deus, não o fez porque sem conhecer o bem e o mal, o homem não obteria o discernimento.


    Permitindo a revolta de Lúcifer, o mal foi instituído para que o homem se constituísse por si mesmo.


    Deus é infinitamente sábio!

  


  
    Abençoar


    Sempre que se observa alguém dando uma bênção, é fácil constatar que, na realidade, a bênção não acontece. O que se ouve e o que se vê são padres, pastores, leigos e pais desejando que Deus ou Jesus abençoe a uma ou mais pessoas. A fala repetida é sempre:


    — Que Deus te abençoe, em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, amém.


    Claro está que quem abençoa dessa forma não está abençoando. Está apenas desejando que Deus abençoe. Outro exemplo:


    — Que Deus te abençoe, que Jesus o abençoe!


    Mas Jesus e Deus não são subalternos nossos para realizarem nossas ordens ou desejos.


    Além Disso só podemos abençoar em nome de Jesus Cristo, pois Ele mesmo disse: ninguém vai ao Pai, senão através de mim.


    Para que a bênção ocorra, de fato, é necessário que aquele que se dispõe a abençoar, se faça instrumento da bênção. Para tanto, padre, pastor, pai ou leigo, devem assumir a responsabilidade da bênção, dizendo:


    — Eu te abençoo em nome de Jesus Cristo.


    Dessa forma, a bênção acontece.


    Mas, para abençoar, é necessário, antes, que se peça proteção espiritual.


    Quando nos fazemos instrumentos da bênção, nos colocamos a favor do bem e da luz de Jesus, por consequência, nos tornamos alvo dos espíritos das trevas.


    Está escrito em 2 Tm 3.12. “E todos os que desejam viver religiosamente, como cristãos, sofrerão perseguições.”


    As bênçãos são espirituais e as perseguições também. Espíritos atrasados ou do mal podem fazer alvo de seus ataques aqueles que se posicionam a favor do bem, da luz e de Jesus.


    Portanto, fica o alerta: quando se dispuser a abençoar alguém, abençoe de fato. Mas, assuma-se como instrumento dessa bênção, dizendo:


    — Eu te abençoo em nome de Jesus, amém!


    Mas, antes, peça proteção espiritual a Jesus.

  


  
    Apego ao Mundo


    Só nos desapegamos de algo, que tenhamos nos apegado. O mundo que desumaniza é o mesmo que nos possibilita a humanização. Só nos humanizamos na relação e comunhão com nossos semelhantes. Fora dessa relação, a humanização é impossível, pois pertencemos ao reino animal e, ao contrário dos animais irracionais, não nascemos prontos.


    O homem é um ser histórico e sociável por natureza. A partir da concepção, ele inicia o processo de autoconstrução da sua personalidade, identidade e caráter, tendo a oportunidade de se humanizar ou de se animalizar.


    Obviamente, Deus, pela Sua sabedoria infinita, fez o ser humano assim para que evolua física, mental e espiritualmente pelos seus próprios esforços e méritos. Se Ele produzisse a personalidade, identidade e caráter dos seres humanos, seríamos todos como “robôs”. Assim a humanidade seria uma legião de clones, seria artificial.


    Na melhor das hipóteses, seriam como os anjos criados por Deus: apenas mensageiros dEle.


    No humano está o bem e o mal. Através do discernimento, o homem evolui espiritualmente, orientando-se para o bem. Sem o mal, o bem seria indefinível e incompreensível, e vice e versa. “Para vivermos a plenitude em Deus, precisamos colocar Deus nas nossas relações, sentindo-o presente em tudo e em todos. Dentro e fora de nós. Aqui e em qualquer outro lugar. (Frei Claudio Van Balen.)”


    O apego e desapego ao mundo faz parte da nossa jornada evolutiva. Quanto mais nos voltamos para o bem e para a luz, mais nos desapegamos do mundo, mas dependemos dele para nossa evolução.

  


  
    Ascensão I


    Imagine-se entrando num escafandro de mergulho em águas profundas, que pesa uns 20 quilos, indo a 50 metros de profundidade, com fios para comunicação e uma mangueira de ar para respirar.


    Imagine-se saindo do mergulho e se mantendo dentro dessa roupa e escafandro dia e noite: trabalhando, andando tomando um ônibus, indo e vindo com essa “trapizonga” de roupa desconfortável, dificultando os movimentos, a alimentação, a comunicação, etc. Isso faz sentido?


    Imagine, agora, os corpos espirituais de Maria e de Jesus, subindo aos céus, para a dimensão dos espíritos, dentro de seus corpos de carne e ossos. Faz sentido? Seria mais complexo e mais difícil do que uma pessoa voltar de um mergulho e se conservar dentro do seu escafandro.


    A ideia de ressurreição dos corpos físicos, para se encaminharem aos céus, só existe na imaginação daqueles que estão obcecados pela matéria, e presos à materialidade do corpo físico.


    No Semanário Deus Conosco de 21/08/2016, na coluna Catequese Bíblico Missionária, está escrito que “Maria, vencida a morte, foi levada em corpo e alma ao céu, onde refulge como Rainha.”


    O que deveria ser dito em relação a isto é que “Maria, vencida à morte, seu corpo espiritual ascendeu ao céu, onde refulge como rainha.”


    O que causa espanto é que os líderes religiosos se fecham em torno da religião, colocando-a como mais importante do que os evangelhos. Por causa disso criam dogmas e afirmam coisas que entram em choque com a filosofia de Deus, trazida pelo Messias.


    Eis o que está escrito na 1ª. Carta aos Coríntios, 15-42. “Assim também é a ressurreição dos mortos: Semeia-se na corrupção e ressuscita-se na incorrupção (espírito). 44 Semeia-se corpo natural, e ressuscita-se corpo espiritual. Se há corpo natural, também há o espiritual. 50 O que digo irmãos, é que a carne e o sangue não podem participar no Reino de Deus, nem a corrupção, herdará a incorruptibilidade.”


    Portanto, não é possível que o corpo de carne e osso vá para o reino de Deus, a nova Jerusalém, na outra dimensão. O corpo que vai para os céus é o espiritual; esse é incorruptível e eterno.


    Existe alguma lógica no dogma da ascensão de Maria e de Jesus de corpo e alma aos céus, conforme preconizado pela igreja? Esta afirmação está em completa dessintonia com o Novo Testamento.


    Se professo uma religião Cristã, creio nos Evangelhos, na existência do espírito, na vinda do Messias. Acredito que os corpos espirituais de Maria e de Jesus ascenderam aos céus.


    O corpo de carne e osso de cada pessoa e de todo ser humano volta ao pó e continuará pó. Já os corpos espirituais daqueles que aceitarem ao Cristo, à Sua filosofia e a praticam, farão parte da dimensão do reino dos céus, da nova Jerusalém.


    Os teólogos, os líderes religiosos e nós, leigos, assumimos uma enorme responsabilidade quando acrescentamos, diminuímos ou distorcemos as verdades contidas no Novo Testamento, tendo ou não, consciência disso
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